DECRETO Nº 1.777/20 DE 17 DE ABRIL DE 2020.
 
DISPÕE SOBRE NOVAS CONDIÇÕES DE FLEXIBILIZAÇÃO DAS MEDIDAS JÁ DECRETADAS DE PREVENÇÃO AO CONTÁGIO PELO NOVO CORONAVÍRUS (COVID-19) NO MUNICÍPIO DE ESMERALDA E ADOTA NOVAS PROVIDÊNCIAS 
 
      AILTON DE SÁ ROSA, Prefeito Municipal de Esmeralda-RS, no uso de suas atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do Município, 

 
      CONSIDERANDO as novas medidas de flexibilização adotadas pelo governo do Estado do Rio Grande do sul relacionadas com a pandemia do COVID-19 (Coronavírus); 

      CONSIDERANDO o compromisso da Prefeitura em evitar e não contribuir com qualquer forma para propagação da infecção e transmissão local da doença, sempre na intenção de minimizar eventuais prejuízos sociais e econômicos; 

      CONSIDERANDO a tendência dos municípios da região, não afetados pela Covid-19, de flexibilização das medidas em conformidade com a realidade local; 
D E C R E T A:
      Art. 1º Ficam flexibilizadas as medidas adotadas no Município de Esmeralda, especificamente as constantes no artigo 6º do Decreto do Executivo Municipal nº 1.772 de 09 de abril de 2020, que passará a ter o seguinte teor: 

 “Art. 6º - Fica proibido, em todo o território municipal, a realização de cultos religiosos, eventos e reuniões de qualquer natureza que possam causar aglomeração de pessoas. 

§ 1º – A exceção ao caput do artigo, somente em caso de justificada necessidade, com no máximo de 30 pessoas, distanciamento interpessoal de dois metros por pessoa, limitando-se aos quantitativos máximos de  e recomendações de higiene e prevenção previstos no artigo 6º do Decreto do Estado do Rio Grande do Sul de nº 55.154, que são: 

I - higienizar, após cada uso, durante o período de funcionamento e sempre quando do início das atividades, as superfícies de toque (mesas, equipamentos, cardápios, teclados, etc.), preferencialmente com álcool em gel setenta por cento ou outro produto adequado; 

II - higienizar, preferencialmente após cada utilização ou, no mínimo, a cada três horas, durante o período de funcionamento e sempre quando do início das atividades, os pisos, as paredes, os forro e o banheiro, preferencialmente com água sanitária ou outro produto adequado.
III - manter à disposição, na entrada no estabelecimento e em local de fácil acesso, álcool em gel setenta por cento, para a utilização dos clientes e dos funcionários do local; 

IV - manter locais de circulação e áreas comuns com os sistemas de ar condicionados limpos (filtros e dutos) e, obrigatoriamente, manter pelo menos uma janela externa aberta ou qualquer outra abertura, contribuindo para a renovação de ar; 

V - manter disponível "kit" completo de higiene de mãos nos sanitários de clientes e de funcionários, utilizando sabonete líquido, álcool em gel setenta por cento e toalhas de papel não reciclado; 

VI - manter louças e talheres higienizados e devidamente individualizados de forma a evitar a contaminação cruzada; 

VII - adotar sistemas de escalas, de revezamento de turnos e de alterações de jornadas, para reduzir fluxos, contatos e aglomerações de seus funcionários; 

VIII - diminuir o número de mesas ou estações de trabalho ocupadas no estabelecimento de forma a aumentar a separação entre elas, diminuindo o número de pessoas no local e garantindo o distanciamento interpessoal de, no mínimo, dois metros; 

IX - fazer a utilização, se necessário, do uso de senhas ou outro sistema eficaz para evitar filas ou aglomeração de pessoas; 

X - dispor de protetor salivar eficiente nos serviços ou refeitórios com sistema de "buffet";
 
XI - determinar a utilização de Equipamento de Proteção Individual - EPI adequado pelos funcionários encarregados de preparar ou de servir alimentos, bem como pelos que, de algum modo, desempenhem tarefas próximos aos alimentos ou tarefas de atendimento direto ao público; (Redação do inciso dada pelo Decreto Nº 55177 DE 08/04/2020). 

XII - manter fixado, em local visível aos clientes e funcionários, de informações sanitárias sobre higienização e cuidados para a prevenção do COVID-19 (novo Coronavírus); 

XIII - instruir seus empregados acerca da obrigatoriedade da adoção de cuidados pessoais, sobretudo da lavagem das mãos ao fim de cada turno, da utilização de produtos assépticos durante o desempenho de suas tarefas, como álcool em gel setenta por cento, da manutenção da limpeza dos instrumentos de trabalho, bem como do modo correto de relacionamento com o público no período de emergência de saúde pública decorrente do COVID-19 (novo Coronavírus); 
 
§ 2º - Continua proibida a abertura de bares, boates, estabelecimentos como quadras esportivas, canchas de bocha, boliche e congêneres até novas determinações. 
       
 Art. 2º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogando eventuais disposições que lhe contrariem, especialmente as contidas no artigo 6º do Decreto do Executivo Municipal de Esmeralda nº de 1.777 de 09 abril de 2020.  
 
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ESMERALDA, aos 17 dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte. 

 
AILTON DE SÁ ROSA – PREFEITO MUNICIPAL 

 
Deraldo Luiz de Castro – Procurador Geral do Município 

 
Registre-se e Publique-se. 
